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 Vida de juiz de Corte Superior. Estressante, quer pela quantidade de processos 
a resolver, quer pela responsabilidade de não se cometer injustiça ao deslindar os 
casos mais complexos. Perto de cinqüenta processos a despachar por dia, cifra 
humanamente impossível de se dar conta, sem (ou mesmo com) uma assessoria 
qualifi cada e numerosa, em torno de vinte e cinco gabaritados bacharéis, mas que 
devem ser formados ad mentem judicem. Sessões longas de julgamento, em que nem 
sempre todos os elementos dos autos são dominados pelo julgador. E atendimento 
a advogados, que buscam convencer de que a razão está com seus clientes e esperam 
alguma sinalização de que terão ganho de causa. Tantas ocupações e preocupações, 
afora aulas, escritos, família e amigos, parecem não caber num dia de vinte e 
quatro horas. O recurso a Deus é contínuo, como sentido de tudo o que se faz, mas 
também para não perder a paciência e para resolver com sabedoria tantas causas 
e problemas alheios. Ingredientes sufi cientes para colocar à prova a saúde física e 
mental de qualquer um.
 Vida não diferente da de tantos homens e mulheres da moderna sociedade 
de consumo e produção em massa, informatizada e globalizada, que se dedicam 
a ganhar o seu pão de cada dia com sacrifício nas mais diversas áreas de 
atividade humana (médicos, advogados, engenheiros, professores, comerciantes, 
empresários...), correndo atrás de clientes (para ter serviço ou receber por eles), 
estudando para passar em concursos (cada dia mais difíceis e concorridos), 
lutando para compaginar dois ou três empregos simultâneos (senão não se consegue 
pagar o aluguel do apartamento), enfrentando a concorrência desleal (desde o meio 



36

The Chesterton Review

acadêmico ao negocial), suportando chefes iracundos e superlativamente exigentes 
(perfeccionistas mesmo) e procurando atender da melhor forma possível seus demais 
compromissos profi ssionais, familiares, religiosos e sociais. Há momentos em 
que, diante de tanta pressão e tensão (a corda do arco da vida está continuamente 
tencionada), dá vontade de repetir o que se viu numa pichação de muro de casa: 
Parem o mundo que eu quero descer!

 Será que não existe alguma outra válvula de escape ou de proteção da sanidade 
física e mental dos habitantes do planeta submetidos à azáfama da vida moderna, 
em que a rapidez das respostas num mundo dominado pelos computadores leva à 
necessidade de que as decisões sejam também rápidas, para não se perder no jogo da 
vida? Na obra O que é Filosofar?1, o fi lósofo alemão Josef Pieper (1904-1997) dizia que 
a fi losofi a, a religião, a arte, o amor e a morte seriam os cinco elementos que teriam 
o condão de provocar um abalo no sujeito, capaz de fazer transcender o mundo 
do trabalho: é a natural admiração (o mirandum aristotélico), que faz desligar das 
atividades do dia a dia, percebendo que há algo mais no mundo além de produzir, 
ganhar dinheiro, conquistar poder ou obter reconhecimento social.
 Pois bem, para o homem de negócios de uma sociedade globalizada da era 
da informática, esse abalo existencial ou válvula de escape renovadora que a arte 
pode provocar (sem deixar de considerar os outros quatro elementos) pode vir das 
mais variadas manifestações estéticas, desde a música, poesia, pintura, escultura, 
dança... até os contos de fadas. O que teriam eles de especialmente candente a 
ponto de serem, mais do que outras manifestações artísticas, capazes de preservar 
ou recuperar a sanidade psicológica ao homem comum, trabalhador e pai de 
família? 
 Em 1939, J. R. R. Tolkien (1892-1973) publicou na Inglaterra um ensaio 
intitulado Sobre histórias de fadas2, expondo as três funções que, a seu ver, os contos 
de fadas desempenhariam na vida humana, que seriam:

1) Terapia de restauração para a alma em relação à atividade produtiva e laborativa 
absorvente;
2) Sã evasão dos problemas angustiantes do dia-a-dia, encontrando um mundo de 
sonhos que engloba as mais elevadas aspirações humanas; e
3) Consolo da alegria, que não se confunde com um gozo meramente evasivo da 
realidade, mas que constitui um eco da vida real (satisfação dos desejos humanos 
primordiais, de sabedoria, amor e beleza, como também de comunicação com todos 
os seres viventes).

 Parem o mundo que eu quero descer! Quantas vezes não é precisamente esse o 
grito abafado que assoma aos lábios e ecoa na mente, em dias de especial pressão, 
derrotas ou fracassos. Em tempos de pressão, estresse e cansaço mental, sair do 

1 PIEPER, Josef. Que é Filosofar?. (Tradução de Francisco de Ambrosis Pinheiro Machado). São Paulo: 
Loyola, 2007.
2 TOLKIEN, J. R. R. Sobre histórias de fadas. (Tradução de Ronald Kyrmse). São Paulo: Conrad, 2006.



37

Os contos de fada e a sanidade mental: A visão de G. K. Chesterton e J. R. R. Tolkien

mundo do trabalho e penetrar num outro mundo, semelhante mas diferente daquele 
em que vivemos, pode ser a terapia restauradora da alma.
 Um mundo diferente é importante, para desligar das preocupações do dia-a-dia 
e aliviar a pressão interior de decisões a tomar ou trabalhos a concluir. E que seja 
um mundo semelhante é também de fundamental importância, pois só quando há 
similaridade com o mundo real se consegue a ressonância interior que atrai e cativa 
a alma, vendo-se retratada nas ações nobres ou vis dos personagens que povoam 
esse mundo diferente.
 A literatura fantástica, como é conhecida a literatura de fantasia ou dos contos 
de fadas, tem muito a oferecer ao homem moderno nesse sentido, como o fez 
em séculos passados, preservando aquilo que G. K. Chesterton (1874-1936) mais 
prezava: o senso comum e o bom humor.

A minha primeira e última fi losofi a, aquela na qual acredito com uma certeza 
inquebrantável, foi a que aprendi na escola maternal. A babá, essa grave sacerdotisa da 
democracia e, ao mesmo tempo, da tradição, foi quem, de maneira geral, ensinou-a a 
mim. As coisas nas quais mais acreditava, na época, e as coisas nas quais mais acredito 
agora são os chamados contos de fadas. Tais contos são, a meu ver, absolutamente 
racionais. Não são fantasias: as outras coisas é que, comparadas a eles, parecem-me 
fantásticas. Comparados a eles, a religião e o racionalismo são coisas anormais, 
embora a religião seja uma coisa anormalmente certa e o racionalismo uma coisa 
anormalmente errada. O País das Fadas não é outra coisa senão o ensolarado país 
do bom senso3.

 Chesterton, no capítulo “A Ética da Terra dos Elfos”, do livro Ortodoxia, 
procura mostrar como os contos de fadas retratam, na sua lógica interna, um 
dos traços básicos do Cristianismo e do senso comum: o princípio da felicidade 
condicionada, ou seja, de que toda a alegria humana está condicionada à observância 
de umas regras morais mínimas, que, desprezadas, acabam por quebrar o encanto e 
a harmonia da vida.
 Nesse ponto se verifi ca a similaridade com o mundo real. Chesterton traça 
o paralelismo entre o pecado original (tudo é permitido ao homem no paraíso, à 
exceção do fruto da árvore da ciência do bem e do mal) e as condições colocadas 
às fabulosas façanhas dos personagens de contos de fadas (Gata Borralheira que 
deve voltar do baile à meia-noite; Bela Adormecida que não pode se ferir numa 
roca; etc). Essa realidade é bem retratada nas obras de Tolkien, nas quais a disputa 
pelos Silmarils e pelos Anéis do Poder é o exemplo emblemático da não aceitação, 
pela criatura, dos limites impostos pelo Criador, provocando a sua ruína (vide, 
por exemplo, a rebeldia de Morgoth contra Illuvatar; a dos numenorianos contra 
a proibição de navegar para o Ocidente; etc), mas com a subseqüente vitória 
da humildade sobre o orgulho, com o restabelecimento da harmonia quebrada 

3 CHESTERTON, G. K. Ortodoxia. (Apresentação, notas e anexo de Ives Gandra da Silva Martins 
Filho; tradução de Cláudia Albuquerque Tavares). São Paulo: Editora LTr, 2001. p. 71.
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(Elendil escapando do naufrágio da ilha de Númenor; Frodo e Sam salvando o 
mundo civilizado, com o cumprimento da missão de destruir o Um Anel).
 O sentido do dever nos personagens tolkianos e o respeito a um Código de 
Ética que não é estabelecido pelos personagens, mas lhes vem imposto pela sua 
própria natureza de seres criados, é uma constante em todos os contos e livros de 
fantasia, explicando, em muito, o caráter atrativo das lutas e dramas de todas essas 
estórias.
 Ora, não apenas a juventude, mas também a idade madura e a terceira idade, 
vive buscando paradigmas que encarnem os ideais de sabedoria e fortaleza, nobreza 
e beleza, simplicidade e paciência, que transparecem nas aventuras de muitos dos 
heróis e heroínas das estórias de fantasia antigas e modernas, hoje transformadas 
em fi lmes:

1) Na saga de O Senhor dos Anéis, de J. R. R. Tolkien, quem não se identifi ca, em 
muitas de suas circunstâncias de vida, com Frodo Baggins ou Sam Gamgee, ao tomar 
consciência da grandeza da missão que têm nesta Terra, não obstante a carência de 
talentos e virtudes para cumpri-la? Quem não gostaria de ter a prudência de Gandalf 
ou a nobreza de Galadriel? Quem não passou pela angústia de um amor impossível 
como Éowyn (encontrando, depois, seu verdadeiro companheiro de jornada) ou pela 
necessidade de passar oculto por tanto tempo e lutar perseverantemente em tantas 
frentes, até recuperar aquilo que lhe era devido e ver sua condição real reconhecida, 
como Aragorn?
2) Em As Crônicas de Nárnia, de C. S. Lewis (1898-1963), quem não se encanta com 
os irmãos Pedro, Susana, Edmundo e Lúcia Pevensie, passando do mundo real ao de 
Nárnia, sempre enfrentando em fraterna união, (mesmo com rupturas ocasionais, 
os dramas por que passam na terra maravilhosa da fantasia?
3) Nas aventuras da série Harry Potter, de J. K. Rowling (1965-), a vida familiar e 
acadêmica atribulada de Harry é um retrato da vida de tantos e tantos estudantes, 
que com ele e seus inseparáveis amigos Ronny Weasley e Hermione Granger se 
identifi cam, fazendo paralelismos entre o que acontece no mundo dos bruxos e o 
que passamos neste nosso mundo de trouxas.
4) Na hexalogia Star Wars, de George Lucas (1944-), Luke Skywalker (dominando 
sua ira para não sucumbir frente ao Lado Negro da Força), a Princesa Leia Organa 
(valorizando seu amor a Hans Solo, sem se entregar facilmente), os Mestres Jedi Obi-
Wan Kenobi e Yoda (com sua prudência sendo mais louvável que sua força), sem 
falar nos dramas pessoais de Padmé Naberrie e Qui-Gon Jin, são colocados como 
ícones admirados e emulados na vida de tantos jovens e menos jovens, na luta diária 
entre o bem e mal que se trava no coração, no trabalho e nas relações sociais.
5) Em A História sem Fim, de Michael End (1929-1995), a busca de Atreiú, ajudado 
por Bastian Balthazar Bux, pelo que poderia salvar o Reino da Fantasia e a Rainha 
Criança é a materialização da tese tolkien-chestertoniana da restauração da alma pela 
literatura fantástica, pois o tema central do livro é o poder de cura da imaginação, 
representado pelo estado em que Fantasia se encontra até que alguém a salve, ao 
reconstrui-la baseado em novas idéias e novos sonhos.
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 Santo Agostinho (354-430), em sua A Cidade de Deus4, que pode ser 
considerada a primeira obra de Filosofi a da História, fala de duas histórias paralelas 
se desenvolvendo no mundo: uma visível (a construção da “Cidade Terrena”), com a 
sucessão dos impérios e do progresso tecnológico, e outra invisível (a construção da 
“Cidade Celeste”), com a santifi cação das almas, pedras vivas que comporiam, com 
o tempo, o “Reino dos Céus”.
 Ora, a importância e o papel das pessoas no desenvolvimento da história 
humana somente poderá ser aquilatado no fi nal dos tempos, sendo que aqueles que 
aparentemente não fi zeram nada de relevante podem ter sido os mais importantes 
(como, na saga do Anel, os hobbits). Daí que as perspectivas do real e do ideal, 
do mundano e do sagrado, do pequeno e do grande, do temporal e do eterno, 
adquirem sua mais plena dimensão quando contrastadas entre si e fundidas 
em plano no qual, sabendo-se distinguir as diferentes perspectivas, consegue-se 
aproveitar de cada uma o que tem de mais complementar às nossas defi ciências.
 Nossa vida real e o mundo de fantasia no qual nos refugiamos nos 
momentos de lazer, acompanhando as aventuras dos heróis com os quais mais nos 
identifi camos, são, também, histórias paralelas, que se cruzam e interpenetram, 
servindo as virtudes vivenciadas pelos personagens de exemplo e estímulo para 
nossa luta diária contra a preguiça e o desânimo, a vaidade e a sensualidade, a ira 
e a inveja, a avareza e a intemperança. A diferença é que a nossa aventura é mais 
bonita e emocionante, porque é real.
 Platonicamente falando, os contos de fadas são o mundo ideal, no qual 
encontramos os arquétipos de homens e mulheres com defeitos e virtudes 
equilibradamente distribuídos, passíveis de serem admirados e imitados. Olhando 
para eles, sentimo-nos quase que acompanhados em nossa caminhada no mundo 

real, vivendo situações semelhantes às que eles passaram, o que consola e anima, já 
que são eco de experiências humanas captadas e tão bem expostas pelos autores das 
sagas.
 E mais. Não há atividade profi ssional que não dependa de muita imaginação 
para se resolver os problemas que apresenta. Arnold Toynbee (1889-1975), notável 
historiador inglês, em seu Um Estudo da História5, sustentava que o elemento chave 
do desenvolvimento das civilizações seriam as respostas criativas aos desafi os que 
o meio, quer ambiental, quer humano, apresentasse ao homem de cada época ou 
lugar. Não terá a literatura fantástica um papel a desempenhar na busca de novos 
caminhos e novas soluções para os problemas que afl igem a sociedade moderna, 
arejando as mentes e distendendo os espíritos, permitindo olhar para o mundo 
com uma nova perspectiva?

4 AGOSTINHO, Santo. A Cidade de Deus: Contra os pagãos. (Introdução e tradução de Oscar Paes 
Leme). Petrópolis / São Paulo / Bragança Paulista: Vozes / Federação Agostiniana Brasileira / Editora 
Universitária São Francisco, 1990 / 2003. 2v.
5 TOYNBEE, Arnold. Um Estudo da História. São Paulo: Martins Fontes, 1987.
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 Enfi m, os embates diários da vida real serão melhor enfrentados e vencidos, 
num clima de distensão, bom humor e esportividade, por aqueles que sabem 
recuperar as forças e expandir a mente, tanto cultivando uma sólida vida interior 
quanto escapando temporariamente para um mundo povoado de seres fantásticos 
(o próprio homem é um ser fantástico!), capazes de fazer rir e chorar, pensar e 
amar, decidir e mudar, para melhor, o mundo real em que vivemos.

Frances Chesterton (1875-1938) e G. K. Chesterton (1874-1936)

George Bernard Shaw (1856-1950), Hilaire Belloc (1870-1953) e 
G. K. Chesterton (1874-1936)


